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1. Introdução 

A Lei Federal nº 9.433/1997 institui a Política Nacional de Recursos 
Hídricos (PNRH), com a definição dos princípios, diretrizes e instrumentos que 
norteiam a gestão sistemática dos recursos hídricos, sem dissociar os aspectos 
de quantidade e qualidade. Dentro desse contexto, o Plano Municipal de 
Recursos Hídricos (PMRH), previsto na Lei Municipal nº 12.787/2006, é um 
instrumento de gestão que deve propor diretrizes gerais e específicas, além de 
ações para a recuperação, proteção e conservação dos recursos hídricos, no 
âmbito do município de Campinas, em convergência com o planejamento 
regional, estadual e nacional. 

 Frente a essa demanda, elaborar o PMRH de Campinas, foi realizado, 
no dia 04 de junho de 2014, o “1º Workshop – Subsídios para a Elaboração do 
Plano Municipal de Recursos Hídricos – PMRH de Campinas”. Esse evento foi 
realizado com a participação e cooperação do Grupo de Trabalho do Plano 
Municipal de Recursos Hídricos (GT-PMRH), instituído pela Portaria nº 
82275/2014 e tinha como objetivo reunir a administração pública, a academia, 
o setor produtivo e a sociedade, para compartilhar as diferentes visões de 
planejamento, voltadas para a gestão das águas. Esse foi o primeiro passo 
para a construção de um plano contemporâneo, dinâmico e colaborativo. 

Durante o referido Workshop, conclui-se que, para o desenvolvimento 
colaborativo do PMRH, a população deve dar as suas contribuições, no intuito 
de alinhar o planejamento público às demandas da sociedade civil. Sendo 
assim, decidiu-se pela realização de Oficinas Regionais, descentralizadas nas 
bacias hidrográficas do município. De maneira geral, cada Oficina Regional terá 
uma apresentação, introduzindo conceitos básicos ligados ao ciclo das águas e 
a sua relação com as atividades humanas, acompanhada de uma atividade 
prática, que inclui a utilização de mapas.  

 

2. Justificativa 

 As Oficinas Regionais atendem a uma demanda apontada no relatório 
conclusivo do 1º Workshop, realizado na Semana do Meio Ambiente de 
Campinas. Esses eventos buscam ampliar as oportunidades de participação 
social, até então garantidas apenas por meio das audiências públicas. O plano 
deve considerar a relação entre a população e os recursos hídricos que estão a 
sua volta, para propor ações e políticas públicas mais eficientes, eficazes e 
com o apoio da sociedade.  
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3. Objetivos 

 Dentre os objetivos gerais, além da construção participativa do PMRH, 
pode-se incluir a identificação de problemas vinculados aos recursos hídricos, 
na ótica da população de cada Bacia Hidrográfica. Como objetivos específicos, 
destacam-se: 

1. Promover a mobilização e a inclusão social na elaboração do PMRH; 

2. Capacitar a população para participar da audiência pública, no sentido 
de contribuir com propostas no debate do plano; 

3. Coletar informações referentes à relação entre atividades humanas e os 
recursos hídricos nas bacias hidrográficas. 

 

4. Cronograma das Oficinas Regionais 

 Após discussão com GT-PMRH, foram definidas as 05 Oficinas 
Regionais, dispostas no Quadro 01. 

 

Quadro 01: Cronograma das Oficinas Regionais 

Oficina Bacia Data Local Endereço 

01 Anhumas 07/10 EMEF Raul Pila R. Promissão, 230 - Jd. Flamboyant 

02 Atibaia 20/10 Sub Prefeitura de Joaquim Egídio R. José Ignácio, 14 - Centro 

03 Quilombo 04/11 EMEF Dr. João Alves dos Santos R. Manoel Thomaz, 288 - V. Boa Vista 

04 Capivari I 11/11 EMEF Geny Rodrigues Av. das Amoreiras, 1.430 - São Bernardo 

05 Capivari II 18/11 EMEF Zeferino Vaz R. José Augusto de Matos, s/n - Vila União 
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5. Programação das Oficinas Regionais 

A respeito da programação das Oficinas Regionais, o Quadro 02 

apresenta cada etapa e o tempo previsto para cada uma delas. 

 

Quadro 02: Programação das Oficinas Regionais 

 
AÇÃO HORÁRIO 

PREVISTO 

   

 “Coffee Break” 17:45 

   

 

Inscrições 
 

Reconhecimento do Mapa e Maquete da Bacia 
Hidrográfica da respectiva Oficina Regional 

17:45 - 18:30 

   

P
le

n
ár

ia
 

Abertura 
Apresentação da SVDS 

18:15 - 18:45 

 

  

G
ru

p
o

s 

Formação dos Grupos 18:45 - 18:50 

Reconhecendo o Mapa 18:50 - 19:00 

Identificação das Relações entre Atividades 
Humanas x Uso da Água 

19:00 - 20:00 

Priorização de problemas 20:00 - 20:15 

Propostas de Soluções 20:15 - 20:45 

 

  

P
le

n
ár

ia
 

Apresentações dos Grupos 20:45 - 21:15 

Encerramento 21:15 - 21:30 
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6. Oficina Regional da Bacia do Quilombo 

 

6.1 Inscrições 

 A etapa de inscrição estendeu-se até as 19:10 horas (Foto 1), 

contemplando o registro dos 84 participantes, conforme o Anexo A - Lista de 

Presença.  

 

 
Foto 1: Inscrições da Oficina da Bacia do Quilombo 
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6.2 Abertura e Apresentação - Plenária 

  

 O início da Oficina foi marcado pela abertura (Foto 2), realizada pela 

Engenheira Sylvia Teixeira, Assessora de Gabinete da Secretaria do Verde, 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SVDS, que apresentou os 

objetivos do Plano Municipal de Recursos Hídricos - PMRH e das oficinas, 

além da sua importância na construção coletiva do PMRH. 

 

 
 

Foto 2: Abertura da Oficina da Bacia do Quilombo 
  

 Após a abertura, o Senhor Vitor Ribeiro, Técnico da Coordenadoria de 

Tecnologia e Informações Ambientais da SVDS, apresentou (Foto 3) alguns 

conceitos e informações referente a Bacia Hidrográfica e a gestão de recursos 

hídricos (Anexo B - Apresentação SVDS), com o intuito de preparar os 

participantes para a atividade seguinte, fase de grupos. 

  

 A fase de plenária foi finalizada pelo Senhor Phillip Cardoso, Chefe de 

Setor da Coordenadoria de Planejamento e Gestão Ambiental da SVDS, 

através da explanação das regras e organização dos grupos para a fase 

posterior, conforme Foto 4. 
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Foto 3: Apresentação Técnica da SVDS 
 

 

 
 

Foto 4: Apresentação das Regras e Organização dos Grupos 
 

 Convém ressaltar, que devido a realização de outro evento, 

Apresentação da Aster Astronomia, concomitante com a referida Oficina, a 

programação da mesma foi adaptada, diferindo portanto da apresentada no 

Quadro 02.  Portanto, após a fase de Plenária, os participantes foram 

convidados para o Coffee Break. Em seguida, participaram da palestra da Aster 

Astronomia (30 min.). Assim, a Fase de Grupos iniciou às 20:45, inviabilizando 

a realização da última etapa em Plenária - Apresentação dos grupos. 
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6.3 Diagnóstico Participativo - Fase de Grupos 

 

6.3.1 Metodologia  

 

Os trabalhos em grupos foram divididos em quatro etapas, apresentadas a 

seguir.  

 

Primeira Etapa - Reconhecimento do Mapa: 

 

 Apresentação dos integrantes do grupo; 

 Apresentação e discussão dos acordos para uma melhor condução dos 

trabalhos; 

 Introdução ao Mapa, apresentando pontos de referência, explanação 

sobre as Legendas e Escala, além da identificação dos principais cursos 

d'águas da Bacia em questão; 

 Definição do Representante do Grupo. 

 

 Abaixo estão listados os acordos discutidos: 

 

1. Todos têm direito a fala;  

2. Cada participante terá, no máximo, dois minutos para fazer suas 

colocações;  

3. O participante com o direito a fala não poderá ser interrompido. Após 

suas colocações os participantes poderão questionar a resposta do 

mesmo, tendo apenas 1 minuto para isto;  

4. Após o término de cada rodada, o moderador apontará os 

Consensos e Conflitos levantados pelo grupo;  

5. Concordar em não combinar, ou seja, no caso de conflitos, registram-

se as divergências, não sendo necessário prolongar as discussões 

para alcançar o consenso.  
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Segunda Etapa – Identificação Atividades Humanas X Usos Da Água 

  

 Nesta etapa os participantes dos grupos foram instigados e provocados 

a levantar e identificar no Mapa, os pontos positivos e negativos relacionados 

aos recursos hídricos, através da identificação com alfinetes coloridos, 

conforme uma legenda predefinida pela SVDS, divididas em três eixos. 

Convém ressaltar, que nesta 2ª Oficina, a ordem de apresentação dos eixos 

foram alterados, em comparação à 1ª Oficina 

 

Eixo 1 - Vegetação 

 

Degradação de Mata Ciliar 

 Erosão 

Ocupação em APP 

 Áreas Verdes 

 

Eixo 2 – Saneamento Básico 

 

Lançamento de Esgoto 

Descarte Irregular de Lixo 

 Locais de Entrega Voluntária / Cooperativas 

 Pontos Críticos de Inundação ou Alagamento 

   

Eixo 3 – Outras Atividades 

 

Mineração 

 Irrigação 

 Pesca, Natação e Navegação   

 



12 
 

Terceira Etapa – Priorização De Problemas 

 

 Esta etapa caracterizou-se pela priorização dos três principais 

problemas discutidos pelo grupo na etapa anterior. 

 

Quarta Etapa – Propostas De Soluções 

 

 Para cada um dos três problemas priorizados dentro do grupo, foram 

propostas soluções, através dos seguintes questionamentos: 

 

 Como a comunidade pode contribuir? 

 

 Como a Prefeitura pode contribuir? 

 

 Quem mais poderia contribuir? E como? 

 

 Existe alguma experiência bem sucedida para a resolução deste 

problema? 
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6.3.2 Relatoria - Grupo 1 
 
 
 Moderadora: Ivanilda Mendes  
 
Relator: Geraldo Andrade 
 
Participantes:  Paula Vitória – sociedade (representante do grupo); 

Lúcia – órgão público; 
Carlos Alexandre - conselhos; 
Silvana – sociedade; 
Fátima – sociedade; 
Denise – sociedade; 
Guilherme – sociedade; 
Maicon – sociedade; 
Gabriel – sociedade; 
Juvandi – sociedade; 
Marciana – sociedade; 
Keliane – sociedade; 
Alef – sociedade; 
Silas – sociedade. 

 

A primeira etapa desenvolvida nesta atividade foi a apresentação de 

todos os participantes. 

 

A segunda etapa (Foto 5) caracterizou-se pelo levantamento de pontos 

positivos e negativos relacionados aos recursos hídricos, através da 

identificação com alfinetes coloridos, conforme uma legenda predefinida pela 

SVDS. Esta legenda foi agrupada em três eixos: Eixo 1 – Vegetação, Eixo 2 - 

Saneamento Básico, e Eixo 3 - Outras Atividades.  

Quanto aos aspectos negativos, identificaram-se os seguintes pontos:  

10 ponto de degradação da mata ciliar - Eixo 1. 

9 pontos de ocupação em mata ciliar - Eixo 1; 

5 pontos de alagamento / inundação - Eixo 2; 

4 pontos de lançamento de esgotos - Eixo 2; 

2 pontos de descarte de lixo - Eixo 2; 

2 ponto de erosão / assoreamento - Eixo 1; 

Área com problema de mobilidade urbana - linha férrea; 

Área com impactos do Aeroporto dos Amarais; 

Área com necessidade de Pavimentação. 
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Além dos aspectos negativos, foram identificados também dois pontos, 

para irrigação - Eixo 3, e para ecoponto - Eixo 2, e três pontos para lazer - 

Eixo 3,  (pesca / natação / esporte aquático). 

 

 

 
Foto 5: Grupo 1 

 

 A Foto 6, apresenta os pontos identificados nos Eixos 1, 2 e 3, além do 

início da Etapa 3. Como supracitado o grupo propôs três novas legendas para 

os problema de mobilidade, impactos do aeroporto e pavimentação. 

  

 Após a conclusão dos levantamentos supracitados, iniciou a fase de 

priorização dos principais problemas identificados pelo grupo (Foto 6 - terceira 

etapa), e as propostas de solução, conforme Ficha A2 (Grupo 1) do Anexo C.  
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Foto 6: Mapa do Grupo 1 

 

 Depois de alguns minutos de discussão, o Grupo 1, priorizou os 

seguintes problemas:  

 

  1º Problema - Degradação da Mata Ciliar; 

  2º Problema - Ocupação Irregular em APP; 

  3º URBANO: Resíduos sólidos (Lixo) / alagamentos e 

Inundações. 

  

 Como última etapa realizada em grupo, os participantes discutiram 

propostas de solução para os problemas priorizados, considerando a 

contribuição da comunidade, da Prefeitura e de outros parceiros, além de 

experiências exitosas conhecidas. Considerando a redução do tempo das 

atividades em grupo, devido ao outro evento (Aster Astronomia), só foi possivel 

propor soluções para o principal problema: Degradação da Mata Ciliar. 

  

 Como contribuições da comunidade, destacou-se: 

 Realização de reflerestamento pela população, além do monitoramento 

e denúncia de crimes ambientais. 

  

 Quanto às contribuições da Prefeitura, o grupo enfatizou:  

 Regularização fundiária, regularização de hortas e recuperação de APP. 
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 Quanto à quem mais pode contribuir, foi sugerido:  

 Parcerias com empresas e comércios locais. 

 

 Considerando as experiências de sucesso, o grupo apontou: 

 A revitalização e recuperação do Aterro Santa Barbará.  
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6.3.3 Relatoria - Grupo 2 

 
Moderadora: Maria Eugênia  
 
Relatora: Ivie 
 
Participantes:  Felipe – sociedade; 

Gabrielle – sociedade; 
Isilda – sociedade; 
José Fabiano – sociedade; 
Keila – sociedade; 
Oscarlina – sociedade; 
Reginaldo – sociedade; 
Rita – sociedade; 
Robinson – sociedade (Representante do Grupo); 
Simone – sociedade; 
Vanderléia – órgão público.  
Walter – sociedade; 
Webson – sociedade. 

 
A primeira atividade desenvolvida dentro do grupo 02, a título de 

familiarização com o mapa, foi a localização da moradia dos participantes. 

 

Diferente das outras Oficinas (Anhumas e Atibaia/Jaguari), o 

levantamento dos pontos não seguiu um roteiro pré-definido, uma vez que os 

Eixos foram discutidos sem um ordenamento pré-estabelecido. 

 

Desta maneira, a atividade de identificação dos aspectos relacionados 

aos recursos hídricos iniciou-se pelo Eixo 1 – Vegetação e consistiu no 

levantamento de vários pontos de degradação de mata ciliar; os quais por 

muitas vezes, foram associados a pontos de erosão ou ocupação em APP, 

ao longo de toda calha dos recursos hídricos. Foram destacadas as áreas de 

Santa Mônica, São Marcos, Campineiro, Jardim Rosália, além de toda margem 

da Rodovia D. Pedro, onde ocorrem sucessivas queimadas. 

 

O segundo tema abordado foi dentro do Eixo 3 – Outras Atividades, 

respectivo às inúmeras irrigações de hortas familiares, as quais coincidiram 

com vários pontos de lançamento de esgoto, tema do Eixo 2 – Saneamento, 

com destaque para a Vila Régio e a Rua 07 de setembro. 
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Em seguida, foram levantados os pontos de alagamento e inundação 

(Eixo 2 – Saneamento), onde foram mencionados os bueiros entupidos em 

Barão Geraldo, inúmeros pontos de inundação que atingem todo o Núcleo do 

Rosário, além das áreas próximas à escola. 

 

Quanto ao descarte irregular de resíduos, foram citados pontos 

próximos à escola e ao Shalon. Nesse contexto, foi identificada a Cooperativa 

da Vila Régio e também foi comentada a necessidade de novos pontos de 

entrega voluntária e operações “cata-treco” para essas regiões, no intuito de 

evitar o surgimento de pontos de descarte irregular. 

 

Dentro do Eixo 3 – Outras Atividades, foi citado também um ponto de 

ocorrência de mineração, por extração de areia, próximo ao CDHU. E no Eixo 

1 – Vegetação, foi destacada ausência de espaços de lazer na Vila Régio. 

 

Por fim, o grupo apontou ainda a existência de animais abandonados 

em todo entorno da escola, optando por criar uma nova legenda.  

 

De maneira geral, os pontos identificados no mapa A0 (Foto 7), 

encontram-se em sua maioria, concentrados nas proximidades da escola. 

Outro fator relevante a ser destacado é que foi utilizada uma maquete da Bacia 

do Ribeirão Quilombo para auxiliar durante a atividade do grupo (Foto 8). 
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Foto 7:  Mapa Síntese da Bacia do Ribeirão Quilombo, Grupo 02 

 

 
 

Foto 8: Maquete da Bacia do Ribeirão Quilombo 
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Assim, para a etapa posterior de hierarquização dos problemas, houve 

um consenso entre o grupo de que o principal problema na Bacia do Ribeirão 

Quilombo é o descarte irregular de resíduos.  

 

Na aplicação da Ficha A2 (ANEXO C), foi sugerido que para a solução 

desse problema: a comunidade deveria atuar como fiscal das atividades 

degradantes e agindo com conscientização ambiental; a Prefeitura deveria 

fiscalizar melhor e incentivar as boas práticas da população, ao invés de 

apenas multar, além de criar novos ecopontos. Nesse sentido, as indústrias e 

comércios deveriam ser envolvidos, como a Medley, a Fábrica da Tecnol. 

Enquanto poderia ser usado como exemplo, o município de Curitiba, onde 

foram desenvolvidas atividades de educação ambiental. 

 

Como houve disponibilidade de tempo, os participantes decidiram 

continuar a hierarquização, ficando o 2º problema como a ocorrência de 

queimadas.  

 

Assim, para resolvê-lo, a comunidade poderia contribuir denunciando; 

enquanto a Defesa Civil deveria atender com maior prontidão as denúncias que 

recebe; sendo indicado que as empresas do entorno deveriam contribuir 

também na resolução do problema. 
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6.3.4 Relatoria - Grupo 3 

 
Mediadora: Sueli. 
 
Relator: Phillip. 
 
Participantes Alec – sociedade; 

Antônio – sociedade; 
Elaine – sociedade; 
Ednaeane – sociedade; 
Francisco – sociedade; 
Cristina – sociedade; 
Karen – sociedade; 
Lidiomara – sociedade; 
Maria Madalena – sociedade; 
Marcos Henrique – sociedade; 
Talia – sociedade; 
Valdete – sociedade; 
Weslley – sociedade (Representante do Grupo).  

 

 Tendo em vista o pouco tempo para a realização das atividades, 

durante a primeira etapa, o grupo teve o seu primeiro contato com o mapa em 

papel A0 dentro dos grupos. Sendo assim, a mediadora e os integrantes 

utilizaram uma parte do tempo da atividade para se localizarem na Bacia do 

Ribeirão Quilombo, contando com o auxílio de alguns pontos conhecidos 

dentro do mapa, tais como: nome dos loteamentos residenciais, rodovias e a 

escola EMEF Dr. João Alves dos Santos. Nessa oficina o referido grupo era 

formado, na sua totalidade, por alunos do EJA, moradores dos bairros ao redor 

da escola. A exceção foi o professor Weslley, que foi fundamental para fazer a 

ponte entre a atividade proposta e os alunos.  

 

Na segunda etapa, a partir do momento que eles conseguiram se 

localizar dentro do mapa da bacia, alguns pontos problemáticos envolvendo, 

principalmente, descarte irregular de resíduos, lançamento de esgoto, pontos 

críticos de alagamento e inundação foram destacados (Foto 9). Com relação 

ao Eixo 01 – Vegetação o assoreamento/erosão e a ocupação em APP foram 

os itens que mais chamaram a atenção do grupo. Já no Eixo 02 – 

Saneamento Básico, o descarte irregular de lixo, em terrenos baldios, o 

lançamento de esgoto e os pontos críticos de alagamento/inundação foram 
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muito debatidos. Por fim, o Eixo 03 – Outras Atividades apresentou alguns 

pontos de irrigação e lazer, como a natação no “tanque vermelho”, uma prática 

que ocorria na bacia do córrego da Boa Vista e, atualmente, devido à poluição, 

não ocorre mais. A Foto 10 apresenta o Mapa do Grupo com os registros dos 

pontos supracitados. O grupo se interessou em identificar alguns pontos com 

vegetação natural cujo acesso ao público é impedido, por estar no domínio de 

áreas privadas, como de instalações industriais. 

  

 

 
Foto 09: Grupo 03. 

 

 Com isso, na terceira etapa, os principais problemas apresentados 

foram: o descarte irregular de lixo e lançamento de esgoto. Já na quarta, e 

última, etapa as principais reivindicações foram no sentido de melhorar os 

canais de comunicação entre a Prefeitura e a população local. O objetivo, 

segundo o grupo, é investir na conscientização da população. Seguida de um 

suporte maior da fiscalização, com a aplicação de multas. O engajamento da 

população, por meio das associações de moradores, também é fundamental 

para as melhorias na região.  

 De maneira geral, a atividade foi muito positiva e proporcionou a troca de 

conhecimentos sobre a região. É importante relatar que o grupo não contribuiu 

tanto com o levantamento de problemas, devido ao pouco tempo de atividade e 

às dificuldades, por parte dos alunos, em se localizar no mapa. Havia um 

receio de alguns integrantes do grupo em expor ou identificar, durante o 
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desenvolvimento da atividade, algumas situações como ocupações em APP, 

depósito irregular de lixo e lançamento de esgoto. Não foi possível identificar as 

razões para isso, talvez por receio ou vergonha de causar alguma situação 

constrangedora para conhecidos, familiares ou a si próprios, ao identificar os 

pontos das situações descritas. Os participantes mais jovens demonstraram 

mais facilidade em identificar as situações descritas no mapa. Não houve  

intercorrências outras que impedissem o desenvolvimento da atividade do 

grupo. A ordem dos eixos e temas propostos não foi respeitada. 

 

  

 
Foto 10: Mapa do Grupo 03 
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6.3.5 Relatoria - Grupo 4 

 

Mediador: Guilherme Pereira 
 
Relator: Vitor Ribeiro 
 
Participantes: Manuel Messias Santos – sociedade; 
      Valdemir Antonio Chiscki – sociedade; 
      Romauro Souza – sociedade; 
      Marcelo Duarte – sociedade (Representante Grupo); 
      Roseli de Araujo – sociedade; 
      Luis Fernando Gomes dos santos – sociedade; 
      Odil Pereira – órgão público; 
      Karina Vieira – sociedade; 
      Maria Pereira – sociedade; 
      Rosangela silva – sociedade; 
      Gustavo Prado – órgão público; 
      Gabriel Mauricio – sociedade. 
 

 O mediador iniciou os trabalhos incentivando os participantes a se 

localizar no mapa e reconhecer alguns pontos comuns. 

   

 Alguns destacaram o tamanho da Mata Santa Genebra e o quanto ela 

era representativa no mapa, assim o mediador explicou a atividade e deixou os 

participantes escolherem aleatoriamente os pontos (Foto 11). Alguns não 

conseguiam se localizar, mas com ajuda do mediador eles foram reconhecendo 

a área de estudo. 

  

 Alguns participantes destacaram que eles eram de ocupação irregular, 

mas atualmente a situação já foi regularizada, também destacaram que as 

áreas ocupadas na época não eram de proteção ambiental. 

  

 O tema esgoto tomou boa parte dos trabalhos, alguns destacaram que 

no passado (20 anos atrás) os córregos que hoje estão contaminados com 

esgoto já foram locais de recreação como a natação e a pesca. Alguns 

destacaram que existe peixes nesses córregos porém não é possível pescar 

devido a contaminação pelo esgoto. Um destaque para essa questão foi a área 

conhecida por eles de 'Tanque Vermelho'. 
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Foto 11: Grupo 4 

 

 O descarte de lixo irregular também foi muito debatido e pontuado no 

mapa, alguns participantes entenderam que esse era o pior problema da 

comunidade e que afetava a bacia do Quilombo. 

  

 Os demais pontos propostos na atividade também foram destacados, 

mas foi nítida a concentração entre a questão do esgoto e o descarte de lixo, 

conforme Foto 12.  

  

 No processo de hierarquização o principal problema foi, conforme 

Anexo C - Fichas A2 (Grupo 4): 

 

 1º descarte de lixo; 

 2º Esgoto;  

 3º Ocupação irregular. 
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 Segundo os participantes a prefeitura até atua na limpeza de algumas 

áreas, porém a população continua a jogar lixo, pois não entende que esses 

lugares não são apropriados para o descarte. Para eles existe a necessidade 

da prefeitura ser mais regular com a coleta de lixo na região,  porém só isso 

não seria suficiente para resolver o problema, pois necessitaria uma atividade 

educativa e sinalizações com placas e até mesmo multas para controlar esses 

descartes irregulares.  

 

O esgoto também tomou muito tempo da discussão, os participantes 

pareciam não saber muito bem quais eram as obrigações do poder público com 

relação a esse tema e também não sabiam quais eram as suas próprias 

obrigações, assim para chegarem as conclusões do que poderia ser feito e 

quem poderia atuar houve uma certa confusão. 

  

 Vale ressaltar que, por questões de agilidade para o cumprimento das 

atividades propostas, o mediador realizou a anotação de algumas questões 

mais relevantes na folha da atividade de priorização dos problemas, enquanto 

o relator do grupo saiu para jantar. 



27 
 

 

 
Foto 12: Mapa do Grupo 04 
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6.3.6 Relatoria - Grupo 5 

 

Moderadora: Alethea 

Relatora: Isadora 

Participantes: Rita – sociedade; 
      José – sociedade; 
      Sidney – sociedade; 
      Marco Siqueira – sociedade.  
 
 

 O mediador iniciou os trabalhos incentivando os participantes a se 

localizar no mapa e reconhecer alguns pontos comuns. 

  

 A  atividade 1 de identificação da legenda no mapa teve início pelas 

áreas verdes, sendo que o grupo teve dificuldade de identificar a Mata Santa 

Genebra como área verde, isso porque eles tem maior afinidade com áreas 

verdes como a Lagoa do Taquaral ou como clube da Ponte Preta.  

  

 Outro aspecto destacado foi o lixo, que segundo o grupo é descartado 

na rua e que escoa para os rios com a chuva, provocando a poluição dos rios. 

Ainda sobre o lixo, foi ressaltado que o esgoto, bem como o chorume correm à 

céu aberto na região da “portelinha”. 

   

 O grupo compreende que o que protege os rios são as árvores, mas a 

percepção do grupo de mata ciliar consiste em bosques contemplativos e com 

áreas de lazer. 

   

 Finalmente, ficou evidente nas falas que o problema com os rios são as 

pessoas, que não tem educação. Além disso, destacou-se que para melhorar o 

controle do lixo, ou o descarte irregular, se faz necessário plantar árvores nas 

bordas dos rios, como é o caso de sucesso do Padre Anchieta. 
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Foto 13: Grupo 5 

 

 
 

Foto 14: Mapa Síntese do Grupo 5. 
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6.4 Encerramento 

 

 Com o objetivo de analisar a identificação e percepção dos problemas 

ambientais relacionados aos recursos hídricos de Campinas, foram abordadas 

três avaliações, descritas abaixo: 

 

 1) No mês de setembro, a SVDS realizou trabalho de campo, como parte 

integrante da metodologia a ser aplicada, durante as oficinas regionais, e para 

subsidiar o Diagnóstico do PMRH.  

 

 Este trabalho teve caráter de reconhecimento do território, a partir de 

três objetivos específicos: 

 Identificar problemas ambientais nos rios, nas calhas e em suas APP; 

 Identificar possíveis conflitos socioambientais; 

 Identificar possíveis oportunidades para investimento de projetos e 

programas ambientais de recuperação de áreas de proteção de 

mananciais. 

  

 O Gráfico 1, apresenta os resultados dos problemas identificados nos 7 

pontos vistoriados na Bacia do Quilombo. 

 
Gráfico 1: Principais problemas relacionados aos recursos hídricos da 

Bacia do Quilombo 
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 2) Com o mesmo intuito, foi inserido no formulário de inscrição das 

Oficinas Regionais, a seguinte questão: 

 

"Quais os principais problemas ambientais que impactam os recursos hídricos 

(rio, córregos, açudes, lagos, etc.) da sua região?" 

 Disposição irregular de Resíduos Sólidos (lixo) 

 Lançamento de Esgotos 

 Degradação das Matas Ciliares 

 Erosão e/ou Assoreamento 

 Inundações e/ou Enchentes 

 Nenhuma das opções acima 

 Outro 
 

 O Gráfico 2, apresenta o resultado do referido questionamento. 

 

Gráfico 2: Principais problemas ambientais que impactam os recursos 

hídricos da Bacia do Quilombo 

 

 

 3) Por fim, o quadro abaixo, apresenta a priorização dos problemas 

levantados nos cinco grupos da Oficina do Quilombo, após as apresentações 

em plenária e as discussões em grupo. 
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Quadro 03: Priorização de Problemas nos Grupos 

Priorização 
Problemas Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 

1º Degradação 
Mata Ciliar 

Descarte de 
Lixo 

Descarte de 
Lixo 

Descarte de 
Lixo 

Descarte de 
Esgoto/Lixo 

2º Ocupação da 
Mata Ciliar Queimadas Lançamento 

de Esgoto 
Lançamento 
de Esgoto - 

3° 
Descarte de 

Lixo / 
Inundação 

- - Ocupação da 
Mata Ciliar 

- 

 

Considerando as informações contidas no Gráfico 1, os principais 

problemas relatados, durante o trabalho de campo da equipe SVDS, foram: 

descarte de lixo, degradação da mata ciliar e erosão/assoreamento. No 

Gráfico 2, com a opinião dos participantes que se inscreveram via internet, a 

degradação da mata ciliar também foi o principal problema, seguido do 

lançamento de esgoto e descarte de lixo, respectivamente. Já durante a oficina, 

os principais problemas foram: descarte de lixo e lançamento de esgotos, 

respectivamente. 

 

Com isso, conclui-se que houve coerência entre os principais problemas 

apresentados no Gráfico 2 e na Oficina do Quilombo. Diferentemente do 

trabalho da equipe SVDS, eles identificaram o lançamento de esgoto como um 

dos principais problema da bacia, uma informação que a comunidade local 

pôde fornecer com muito mais propriedade, levando em conta o caráter 

amostral do trabalho de campo. Temas mais técnicos, como ocupação de 

matas Ciliares e pontos de inundação/enchente, foram abordados por pessoas 

com maior nível de escolaridade e com alguma proximidade com o tema 

recursos hídricos. 

 

Dentre as principais necessidades apontadas, está a de ampliar os 

canais de comunicação entre a prefeitura e a comunidade local, de maneira a 

mobilizar a população para os temas que afetam as atividades na região.  As 

ações de educação ambiental foram citadas como uma alternativa para a 

resolução desse problema.      
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Por parte da Prefeitura, a população entende que a fiscalização eficiente 

e a agilidade na apuração das denúncias são os principais desafios.  

 

 De maneira geral, a atividade foi muito positiva e proporcionou a troca de 

conhecimentos entre a população, professores, alunos do programa Educação 

de Jovens e Adultos – EJA, representantes da Prefeitura, representantes da 

SANASA e integrantes do Conselho Municipal de Meio Ambiente de Campinas 

– COMDEMA. Ao final do trabalho, a sensação foi de satisfação com a 

atividade realizada.  
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6.5 Avaliação da Oficina - Pesquisa de Percepção e Satisfação 

 Todos os participantes receberam, na inscrição, uma ficha intitulada: 

Pesquisa de Percepção e Satisfação. Dos 84 inscritos, apenas 43 

responderam a referida pesquisa, conforme Anexo D. 

 

 Os resultados compilados das primeiras cinco questões estão 

apresentados nos Gráficos a seguir. 

 

Gráfico 3: Resultado da Pesquisa - Questão 1 

 
 

Gráfico 4: Resultado da Pesquisa - Questão 4 
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Gráfico 5: Resultado da Pesquisa - Questão 5 

 

 

Gráfico 6: Resultado da Pesquisa - Questão 2 

 

 

Gráfico 7: Resultado da Pesquisa - Questão 3 
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5) Como está o diálogo com a Prefeitura para 
resolver assuntos ligados à água?

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima
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2) Existe algum ecoponto próximo a sua 
casa?
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Não
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28
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6

3) Há Áreas Verdes prómixas à sua casa 
(Bosque, Parques Lineares, Praças, etc.)?

Sim

Não

Inválida
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 Por fim, a questão 6 foi aberta, provocando os participantes a 

responder: Que rio queremos? O Que fazer para alcançar o rio que queremos? 

As respostas dos participantes podem ser conferidas na íntegra, no Anexo D. 



 

 

 

 

 

 

Anexo A 

Lista de Presença 





















 

 

 

 

 

 

Anexo B 

Apresentação SVDS 
 

 



QUE RIO QUEREMOS?
Oficina Participativa – Quilombo



O QUE É O PMRH?
“Plano Municipal de Recursos Hídricos”

Documento de gestão da água 

objetivo: propor ações para a 
recuperação, proteção e 
conservação dos recursos 
hídricos em Campinas.

Lei Municipal nº 12.787/06



Toda ÁGUA que é utilizada pelo ser humano.

Recurso Hídrico?



OFICINAS PARTICIPATIVAS?

É o primeiro passo em direção do 
envolvimento da sociedade na gestão 
pública. 



OFICINAS PARTICIPATIVAS?
O que queremos hoje?

1. Conhecer a água que a população reconhece 
e se relaciona;

2. Incentivar a troca de informações entre os 
técnicos da prefeitura e a população.



OFICINAS PARTICIPATIVAS



“A Bacia do Ribeirão Quilombo”

Onde 
Você 

Mora?







Bacia hidrográfica 
Um espaço desenhado pela natureza.

Sistema natural bem delimitado no espaço, composto
por um conjunto de terra topograficamente drenadas
por um curso d' água e seus afluentes, onde as
interações, pelo menos físicas, são integradas e assim,
mais facilmente interpretadas.
(Santos, R. F. p. 40 Planejamento Ambiental – Teoria e Prática)

“área onde toda chuva 
que cai é drenada por 
rios e seus afluentes 
para um mesmo rio 
principal, localizado num 
ponto mais baixo da 
paisagem, sendo 
separadas uma das 
outras por uma linha 
divisória, denominada 
divisor de águas.”

30/09/14



Nascente
Afluente ou tributário

Divisor de águas 
ou

interflúvios

Leito do rio principal

Foz



Voo B. Quilombo



QUE RIO QUEREMOS?

O QUE FAZER PARA ALCANÇAR O RIO 

QUE QUEREMOS?



PROGRAMAÇÃO 



Formação dos Grupos
- Até 20 pessoas/grupo

- Heterogêneos

- Estabelecer regras

- Eleger um Representante

PROGRAMAÇÃO 



PROGRAMAÇÃO 



PROGRAMAÇÃO 

1ª Oficina Participativa do PMRH - Anhumas 



Ponto 44 – Córrego da Lagoa Ponte - Rod. Dom Pedro I 



Ponto 46 - Final da R. Vicente Palombo, Recanto Fortuna 



Ponto 47 - Rib. Quilombo: Ponte na Av. Comendador Aladino Selmi 



PROGRAMAÇÃO 



PROGRAMAÇÃO 



PROGRAMAÇÃO 



Estamos à disposição!!!









Grupo de Trabalho do PMRH

Defesa Civil/Gabinete do Prefeito
Paulo Romeiro e Ivan Ricardo de Oliveira

Assuntos Jurídicos 
Ronaldo Fernandes e Gisele Tibiriçá

Desenvolvimento Econômico, Social e de Turismo
Lucca Lopes e Nivaldo Antônio da Silva

Educação
Juliano de Mello e Lúcia Helena Gama

Habitação 
Odil Pereira e Lina de Camargo



Grupo de Trabalho do PMRH

Infraestrutura
Telma Vicentini e Vitor Rafael de Andrade 

Planejamento e Desenvolvimento Urbano
Marilis Tognoli e Mirian Lima

SANASA
Paulo Tinel e Gustavo Prado

Saúde
Ivanilda Mendes e Dinah Galbes

Serviços Públicos
Fernando Carbonari e Márcia Calamari

Portaria nº 82275/2014.



Equipe SVDS
Andréa Struchel

Sylvia Teixeira

Cezar Capacle

Marcos Boni

Isadora Salviano

Phillip Cardoso 

Geraldo Neto 

Ivie Kawatoko

Ana Carla dos Santos

Adriano Gomes

Guilherme de Lima

Ricardo Amon

Paulo Ricardo Neto

Vitor Ribeiro

Mariana Cisotto

Alethéa Peraro

Adilson Cláudio de Barros

Roberto Santos

Sueli Thomaziello

Maria Eugênia Mobrice

Márcio Cristian Ferreira



ROGÉRIO MENEZES
Secretário Municipal do Verde, 
Meio ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável

Telefones:
2116-0877 
2116-0657

E-mail: 
meioambiente@campinas.sp.gov.br
Facebook:  facebook.com/svds.pmc

Estamos à disposição!!



 

 

 

 

 

 

Anexo C 

Propostas de Solução 
 

















 

 

 

 

 

 

Anexo D 

Pesquisa de Percepção e 
Satisfação 

 
























































































